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F3V:fUIRO - T :3 II P O 

Períodos de tGm~o: sogundos, minutos, horas, dias~ se 
manas, Quinzenas; mês, ,:!;ri;JGstre, seDestro, ano, biênio, trioniõ, 
Quadriênio, lustro, doconio; sóculo, id.ade, ora. 

3studo dos Obj3tOS C}.U3 rJedOIlI tais períOdOS do tolJ.Po: 

RlLóGrO: - narca s"gundos, r:lÍnutos o horas. 3nsinar às 
crianças a loitura elas horas de rológios do vários tillos, sojam 
co;:; mostrador lia nlgarisnos arábicos ou romanos. 

i\wllulhota (conform o tananho modo dosdo lliJa hora ató 
un ninuto); clellsielra ou rologio do água; gnonon, ou ro16gio do 
sol; rológioS do llônclolR? él.o 1:101::. os~iral; pnOlli.lD. ticos (quo fun~ 
oiona1:1 :por noio d.o :\r cOL:..;JrL:ielo); rJlogios clótricos; cronâ',Htros 
(c.o algibeira 3 do barC.o). Construção elo llil roló~o do sol pelas 
crirmças f~z.:.melo-as c'nlcul:cr, sJgunél.o C1 o oxtonsao da sombra do 
illl ostiloto, a 0.1 turl'. do sol acio1'\ do horizonto. Rológio Clo par,g 
él.o, do [:osa,elo bolso, él.o ~ulso, él.o :ponto, c'..o nísicr., d0 dosllor" 
taro 

Pontualid.o/:'o, sou vnlor: sons o é:O rus.:ponsn bUidnelo nos 
cOLproLis80S; froquBnciil; ~ssiél.uic'.aC.o; honostidade. Hornrio do 
tra balho, él.o son0.t d.o ostud.o, da rof'oição, elos llassoios, dos b.r.ID 
q uoél.o8: notodizàçno c:.:l viC .. C\. 

, CU,:nTDlilllO:- 0..:l.vis~o d.o rujo OD c..1as, sooanas r r.10S0S; 
(la ns osto.çoos, 11S fost:ls do dio (o'1vioas o roligiosas); 1'\111m01a 
fonor:.on·)s astronÔ!1icos O,X:,: 00111>8JS, narSs, f'asos (1.0. lua. 

O[\lonél.~rios solarJS (ad.::itJG cor.~ l'eriodo o tOT.:(pO qUQ 
a. torra lJv:'. )?ilra -:.fJtuar u:::a rovolução v,': torno c:.o sol; ~O~I'rn 
I'::ais ou ;-;:JnDS 365 dias o 6 horas:> são atualn.mto usa:loa por to­
c::.03 os povos cristRoa), c'llun~ários lun1-s01aros (os l:UsOS são 
r,ogulac::.os,t kntolllUaI}to poss:!.vol, ~ra OOi.loçareo ou torn1nA.roo oco 
una lunaçao). calenC'..arios lunares (~on por bas,J o ourso d.a lua). 
calonMnos V'agos, calol1C1.:lr1os llOrllotuos o un:!.vi:lrsais. . ' 

NOçõoS sôbro os ;:\ov1n.mtos ç"J3, t.lrra (rotação Ou C,:Iumo 
,J tr:l.l1s1ação ou anual); os ,lias o as n01 tos; !'\S quatro i:lstaçõos. 

. FqsOS da lua iC.S1a,@)rqlsQbro4Q arosoonte-luaoho1a-
4 Q lJJ.nguo.nto o lua nom .M'1rOB. 3011psJ8 lunaros o aolares.. :m .. 
llortância ('.0 cada c'.ia.; sou aprovJ1t:\lJ.:mto. Dia (1.v mivorsár10,ail} 
S<;lntificac::.o] t,ia c::.of.osta lll!ltriót:!.oa; c.1a eLo c1.osoansO: a.ojl1ngo,F~ 
rws. Tr'abaLho. C:)ntonár10; bo:'.i'ts C.O prata, bex'..as C.O OIlro. . 

Idnc.e ('..:l pedra (l~scaà.a o :poli4n'4 dooobro, C'..o bronzv, 
d.~ prata, ('..0 ouro. le.a:'...J .~nt,ig", 1C'..o.c..0 J:1O.à. a., ooG.erna o oontOl:l,PQ 
ranoa. . 
.' . 

c~arl.a o 
. ~a8 G.é:; hist6riil ela torr,,: ora llr1l:ldria, soounG.ár1a, to! 
quatornaria. 

elo 
elo 

Cristo COI::O :::nro:) c'..J ,'..uns ól'looas: ":'0 o DO. Signifioação 
tais abroviações o i:lXl?l1o~ção elo oone ur.1.~ l>Ossoa .:poC .. o ter naspi 
no "Lno 340 o norric .... o no ano 300, <l::lbos autos à.o Cristo. 

o te;:.::pc no. vl:'..o. ('..as l:JOssôas: infân01a (int'antllie.ad.o" 
lluoriliQ.aC,e, c?nc .... ura., inocônoia., travessuras, sraças, rOllroQnsoos, 
falta do sonso do rosllons~b11i::ndo), wçn41i ç9 (osoolas :prinotr.!s 

• 
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), 'uvontuCl" (:prL:0ircs sónhos, ilusõos, OS:J?ür?11ç1'\S, osco­
lha c:.o profiss~o , ~_:ccic'..~C.o ( o L"l)lhor cl::l viclrl, roalizaçõ0s posi,. 
ti VetS, C2.s::\n:mto , voll1icQ (G.ocropi turlo, caclucic:.".c:'o, (:"-'011Ç:'.S, ° 
fiG eln viclQ). 

o tonpo c:'::\ puls:.çi'to (,:Jvinonto elo clih tnção ou c:m tr29'\c 
cl2 corqção. ou ~o qU8.1guor n.rt:5ria); i) tonllo :'..r. roslliraçiio (ins];lJ.r~. 
çrl.O ou OXll1.ro.çao). 

D.lração C.c t,J~--Wo ':"'.J 
iiJ.pório. Difor ..;nç8. ontro 

. ., "" . 
j)r .JSl.C_.Jncla, 

, loJ gOV0n10, cl,J ro in?l.C.o 
" t DrOSl.c...on o o r "Jn<r' ,," Jr ,;, ~ '--0'-.' • 

T~nJ)0 r:o v,Jrbo: -pr0s..:nt'J (nno S-J suo':ivi::"o), D2.Ssa;:.ç(i.p 
porf;:Jito, protóri to porf;:Ji to, protóri to inc.:'ofinic1.o, Dais quo ll;:Jr 
foito SLlplos o r.1'ÜS 'lu;:J Dorfoitc CO,.lj?OStO), ° futuro (futuro C'.bsc 
lute ou sLlJ!los c :'.ntoricr cu C:JD:p,' sto). ' _. 

• • 
s~ncron~s:lC , 

T01ogrClfo, t.JlofJl1o, to10gr'1.l:1''., ::l vi"\o, 'ljUc:.2l:l 1'\ oconcni 
sá-lo. 

+ + + 

Poosias sÔbr;:J J t.:L:,;lJ 
s Jn;:Jt J (:'0 Laurin:'.o R". b,,11, : 

sor 1i(',:,:s, C');:10 o soguinto 

Deus D.Jc:'.J ostri tC'. ccnt2. (:'0 ;J.ou t.JIlI>O, 
~ f'Jrç-so c' ~ o,,,u t"",,)-· j'; ""r cont"· __ '.... i. ',~' ~.V ..... .:. . .;..,L: '_, CI. \ __ ~ ~ ' ... , 

~.f~ ~ C -".,,", ""r-'; "" tY'-'JO t"nt" C"I't" .l.l.C\.CI __ ...... _ L .... C. V,.L. ......... ..... ...... ,.1: 1....... ' __ . .1. ' .... 

3u Que gast0i so::: c:nt". t'Ult·J t:J:'lj?C? 

F-,ro. tor ::1nh"1. c é'l1t'1 foi t"t ~ tOLcJ)O 
DJ."..<:: aJ f:i bor.l tOrJjlO o não fi?: conto., 
Nff: quís, sobr?nC.o tODj?O, fr.zor C Jnta ; 
~uer) bojo f"1.zor contR o talt~ t02pO. 

~& v6s quo t0nC.0s to::::po sou t0r conta, 
~ i h Nr C' gasto s osso tu:':j?o ou jlRSsa-toLlJ!O; 

Guici.?i, onQ,Wl.l1to .s tou,;jc, 01] f:1zor conta; 

1if2.s, oh1 so os 'lUO conta:] CaD sou toG'.J!o. 
FizOSSJ::l c'.osso tur:j?o algu!'1A. c)nta 
Não ch:,r"1.vo,;:, CX10 ou, o não tor tOG:;;Jo. 

+ + + 

• 
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A higiono Dontal cono ciôncia que Ój tom UI:1 objetivo, u 
r,m finalidado, um dovor a c ur.1prir , dovor ôsto do hu nuito all.loja:; 
do, todavia pouco consoguido dovido a grando nogli8ôncil1 quo o ho , N _ 

nom nodorno dispensa a religiao. ' . 
, 

A higione r.leritnl ton por objotivo outorgar ao hotllom pon 
sm'lentos do fundo sno o util paro quo possa tor ur,m vida molhor.i 
rOligino sendo, a relação ativn do honom idonl, tor,1 por obJotivo:hl1 
prossionar os ponsnmontos do honor.l C01:l ide;1as suporioros ns dt'. LIo­
ra corrupção humano, in1'luin(l:;, dosta 1'01'1;10, sOOro o ps!quico, cõ 
DO a higiono montal, o, sendo (!.o princ1pios roligiosos quasi som= 
pro .1.10rais o temperontos, influen, da Llosr.m formo, sOOro a parte 
sor.lOtica do orgonisno. . 

Os IllO.toriolistas o os quo se dizoLl c.tous muito tôm pro~ 
curado 1'azer paro estabelecer Lu:m civilizaçno r.lelhor em nosso mun • ~ r do, poror.l os resultados soo simplesl:lento c'eflalentodoros. Na roal -dado, houvo alguns cie;,V,staG quo r:ui'cü c811tribuiran para a civi-
lizaçõo atual, aos quais sonos grQ·.~Gs pelo que 1'iz0raLl por nós, o 
quo dizian não cror on Deus ou OD qualquer eutro se'!' suporior ou • homor.l corrupto; todavia. notemos que, Otl cortas op<lcas de sua Oleia .. ~ -tencia, .. con1'ossoran quo n vidn seria inEossi vol se nao admitis SOl:l· 
aoxi'stoncio do ur,l DO'li) cujos podores soo inacossivois ao hOnlom po -cador. . 

O honon religioso, 1201' suo vez, procurou, da mosno 1'0::, 
r,m, ostabelocor Una civilizaçao do altura o classo r.lOis olovada I' 
traçando, parn isso, prind.pios diretrizes: princ1.pios do higiene, 
princIpios norais e psicolbgicos transcritos das Sagradas Escritu 
ras, a1'il:l elO ~o o honon choGasse a cotlproondor, por intertlÓdio dõ .. , 
amor o Dous so re tOdClS as cousas, ao proxir.lo e a si lileStlO, quo 
valo a pana viver nosta terra Ul:m vido do princIpios tOLlporantea, 
prozando o bem ostar do corpe e da alr.m. 

ModernaJ:1ente, devido aos traULlns da (7';orra, os módicos 
pudoram cor':\preonder, COl.l l:mis objotividnde, a iufluência podorosa 
da r.mnto sõbro o corpo, a intogração do corpo-alna-oxp!rito, poi~ 
a obsorvação detlonstrn que os l:lQis variados dist6rbios podom do .. 
sencadoar-so pala açüo dos in1'luxos ps!quicos dosagrad~veis, pro­
jotando- so on cortas or::lQos~ coní'orne a froquoza horeditô'ria, o 

I .. 
que domonstrou ostar,a equilibrio fisiologico na rolativa doponoo~ 
cio. do compononte ps~quico. . . 

, ~ i Para r.lolhor conpeendor esto ~ntir.1!l relaçao, c tarloa a;!,. 
guns oxomplos: Só palo fato ele ponsar-se er.! ULl bon alil:1ento, aS 
glôndulas sub-lingual, sob-r.1Qxilar, otc, aumontarJ, inedintanlonto, 
a intensidado de seu 1'uncionar.1ento, libortando T,laior quantidade de 
socroção sal,ivar. SeGundo "Xl cientistac Von-BerGJ:lgnn, o tllcera 
gastro-duodonal torin,.e 01'.,0 causn COY'tr b,il'_ClF.e?C.9l:.tp.Q.ao nervoso vo,,­
go;L. ospasmo-cor.1prossu.,J do pOCiuonc~ ',,"aG0E..,,·0 .os9.uer.1.:hQ,r ,Quto .aigos 
tão da mucosa. A anoxeria ou 1'alta do npotito,do ,cnusa norvOSa ~ 
T,lUi tiSS1r.10 COr.~UL1. Walsor o LQubry doscrovorarJ C01>1 o nome' do ui o .. 
Cardia, uma insu1'iciÓ'ncio carc1:Íoca, SOl:1 10SQO das 1'ibras do mio­
o5rdio, adt1itindo como cnusn~ insu1'iciôncin suproronal o astenia 
norvoso. A ouritn~ resp;,~atoria ost6 na dopondencia do 1'unciona­
rmnto""harLlônico dos norvos intorcostais, do 1'rônico, do siI:1phtioo 
e cutanoos, tondo cor.lO cnusa .• 1:10c10 o í'alta do hiGiono. 

O homor.l, por r.Joio elo umn subia filos01ia do vida, dovo 
voncor a ai r.losme, ns suas frnquozas, as suas deI'iciôncios horodi ' -• • 
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I N 
S, oLluna cont1.nua sUpoJ.'açao, tornando"so mm torço. con11tru. 
dontro do. colo ti vidaclo. O sofrincnto c~ove servir do estimuo;; 

lo po.ro t\ luto. SO);lOS felizes quando ultropo.sSo.r.l0S o nós l:1eSmOS, 
o quo só c()nseguil;los. rolizonclo o nnravilhoso sonho do gro.nde pI'() 
siC,onto Roosovelt: Libertaçõo do noC:,; de GesonproC;o, o.cidento, dõ 
enço, guorro. etc. ~ibortoçSo dO.,ignoroncio o do.s privo.ç3es, li= 
berdade de expresso.o o nssúcioçoo, e, finolnente o. liberdodo ro ... 
~igioso. 

So co.do honcr.! n[lnifcstosse tão sónontc nmior forvor 
piri tuo.l o "n,~::;csso, pnra isso, "~,1 osforço Lmis porsovoro.nto, 
hnverio;:}os conseguido una hiGiene monk,l qun!li pcrfoitn e uma 
vilizo.ço.o o.pto. e diGno. de noto. 

os 
jt 
ci -• 

Se c~oixús senos de inr':erir tnntos texicos. ostinutnntos 
~ . ~ 

e depredadores elo orGnnisno, tnis como fumo e nlcoel, nno serio-
laos obrigo.dos o. cOy,tenplo.r constnnteY:lento, cenas do. l:lQis baixa 
clo.sso. ' 

O funo 6 un, vonono lente, inoidioso, Jaas r,mito =ligll0. 
Do quo.lquer forr,m e1:1 que !le o use, procluz efoitos sôbre o orgonis 
mo, sonde consic:oro.c1o cono um elos no.ia ,pori;:;oses, pGr soreLl souã 
ofoi tos r;lui to lontos, quo.ndo OD so tro.to.ne'.o ('.0 indi v1cluos fortos, 
por5m do consoquSncio.s fo.tais o incQ],culúvois 0.0 viciado. O fmlo 
oxcita o logo paro.liso. os nervos, dobilito o entorpeco o cérobro, 
afoto. os norvos elo r.mneira Eluis i;Gc1e::'0o~ quo quulquor outro tóxi­
co. Seu uso estir.1Ulo. o sedo pelos bobidns fortos c, OEl nõ.o poucos , 
cusos, upo.rece, desta forrm, o ho.bito do bobor licoros o outro.s ~ 
bidas o.lcoÓlico.s, tondo cor.lO consequôncio o c;ro.ndo nGmoro do doon­
tos monto.is son osporo.nço., SOtl moral·o sor,1 principios. "7 

N Á tOlilporanço, é pois, mm c1o.s mo.iores cousas quo o. rol!. 
gio.o o.diciona o no<1icino, nfil:l elo prorJovor o. hiGiono r.lonto.l. . 

Os quo sno voncielos pelo o.potito o usan liboralrJcnte o 
tuno, robo.ixarJ SUo.s fo.culc1o.cCos nentuis o reduZor.l-r~~ a. c ,~':.n:<,~~õ.(<"'Q 
vieln o.nimo.l. E, ~uondo so satisfo.z o dosojo polos li~ores o o~" 
tras bobie:o.s o.lcoolioo.s, o honen, voluntario.l:ten to, levo. nos 10-
bios, o copo quo o tr~\hspcrto. o. l"·.l nivol r.mis bnixo 0.0 quo.l foi c.I'2.. 
o.elo o itmgo n do Do us • . 

. . A razEío porcliso., c intolocto aelorr.loco.o.S paix3es oni­
no.iS sno oxcito.clClS, soc;uindo-se os cril:10s r.mis v~s. 

,A obstinn~Qo, o ódio, o. cubiço., o. inveja etc., são ou .. 
tras to.ntas quo.:: ido.c.es ps!quicQS quo contribuorJ po.ro. as doenças 
nontois o quo o. rolic;ino pr)cura conbo.ter. 

Q.uo.nto à invojo., é Ul:1D. qualic:o.clo ino.ta no. naturoza hmm 
no, sonde, por isso, irJpossivol a suo. olir.11no.çüo total. Para fu:;-
13irl!lOS D. suo. oscro.vielão, evito.u::>:) elo fo.zor cor.lporaçõos COm outros 
quo julGo.nos J:1D.is folizos por quo.lquor r.lotivo do riquoza, triunfo, 

N 

posiçuo social, otc •• 

Olhonos po.ro. baixo o vc jar.10S quo há outros 01,1 poioros 
condiçõos, o, nosmo po.ro. os que so oncontro.n or.! oscalo. suporior, 
cor:lpreonelo.r.Ds qu~ nou sonp~e s50 fOtizos, pois, on (!;ero.l, falto. !lJ:. 
C;= couso.: SOSSO(!;O ele csp~rito, ,snu'», culturo., harncnio. no lo.r,· 
otc.. . 

So queror.los saúde e folicielo.do, oc1uqueno-nos no sontido 
construtivo, vondo ocir:lD. elo tU(10, o lo.do bor.1 elas cousas, o triun­
fo lonto r.ms sec;uro elo. verclo.cle sôbre o erro, elo. justiço. sôbre o 
crino, do bon sôbrc o r.ml, convictos elo que o. vielo. é m1D. ovolução 
constanto o se o ber.l o o hi"ln ttn oxistê"ncin c1ouro.eloro. o reo.l • 

• 

Resumo feito por Geraldo Leitzko 
Enfel'llleiro do C.R. 7 
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EDUCJ~ÇAO SANIT!lRIA . 
... ,.-., ......... . 

(C ontinuo.çüO ) 

DESENVOLVIMENTO DADO /.OS TRiJ3J.LHOS Di> CRUZADi. Di. SAÚDE 
'0'0' , 

•••••••• , .•.•.•....•. _ ••.... _ ..•••••••• 0.0' '_0 0._ 

• O progro.mo do. Cruzo.do. do. So.udo, omboro. corrosponda a um p19~ 
no ~is ou monos p~ofixado do ativido.sos, podor5 sofror o.ltoro.çros 
poriodicas, detorm~nudo.s pel~s situo.çoos que so forom o.prosentan" 
do no Parque# polo.s obsorvo.çoes tro.zido.s polos mombros sa Cruzo.do. 
o polas falhns apresontadas pelo progrnmo em sua oxecuçao. 

Suas linho.s gorais fornm mOldndns no trabalho sÔbre Educação 
do. SaÚde, do. ConussQo dos Vinte e Soto, dirigido. po~ Wood. 

Fornm as atividades do Cruzado. do. Sa~de, dividido.s nas seguia 
tes partes: 

que, 
da. : 

0.) - S?Gurango. 
b) - Sririíc1rido . 

c) - PróPllrÜiriÇlo, 
d) - Pciáqúrs'ciá . 

. , 

. . . , . , . . .. ... ..... . 

DESENVOLVniJENTO DO PROGRAMJ. DE 
• 7 7 

. . . . . . . . " .................. . 
SE(}TJRi.NÇA 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 

Aprovoito.ndo o. próprio. situo.çõo ~ferecida pelo. vido. no ~a~ 
ns crinnças dosonvolvernm Um proJoto de Segurança, atrnves. 

l~ - PRCVENÇr.O DE "CIp~ES 
. . . . . . . '. .. ........ . 

.. A i Nno poucos perigos oferecem as ruas das ndjo.cenc o.s do Par-
que Info.ntil, em virtudo de seu intonso tr&fego o do falta de um 
guardo.~ivil que estejn continuo.n1onte auxiliando o.s crio.nço.s a !:!. 
travessa-lo.s. . 

Não obstante as continuns o.dvortêncins dos quo trabo.lho.m com 
o.s crianças no Po.rquo, rogistrnm-so, do voz Om qunndo, aeidontos. 

As Educo.doro.s-8anitárias procuro.ro.m desenvolvor uma Co.mpo.-.. nho. p contrn acidentos, aprovoitando as rounioos do. -
- pnrn fornecer às crianço.s, instruçõos sÔbro 
Çi.oyom !!9r obsorvados 0.0 fl,travepsarol\l o.S ruas, -

$ i : .. ... ............. ............ .. .'.. 
- obodocer aos sinais de gunrdn 
- atravessar os osquinns o runs 
- o.trnvessnr sómonto depois do 

culo algwn; 

• ou aos sinais autornnticosj 
molhadas com cuido.doj 
vorificar nüo ostar v:indo vo! -• 

• - cortar a ruo Or.l linha roto, com posso firmo, som conversar 
nom so dlstro.ir; 

- obsorvar o movlr.mnto do va!culos antos do doscar do o.lgu-.. mo. conduço.o nu ruo. .. 
Acompanhou-so osta campanho. da confocçao do c~rto.zcs polo.s 

crio.nço.s,nos quais foram aponto.dos os porigos a que .so ·oxpunho.m 
pola não obsorvôncia das rogras o.cir.m 0.0 o.tro.vesso.rem UOQ rua do 

• 



• 

tr6:nsito; da co1'1ooc,;;[\o de i!llpressos para serem distribuidos 
ns crianças elo .Po.l'quo o U:as:cscoTns por elas frequentadas 

nos pais ou respúnsQvois;. ele pre1:.ec õos educativas, projeçõos 
de fiJ.rilDs o outl'oS procossos de Pr-opaciun a •... , . , . , , , .. , . '. , 
, , -----" , 

., . 'Er.i. 'consequôneia do o.'(;e1'rO i'eito na ViÍrzen do Cnrmo, no qual 
foi lançada uma ,quantidQdo onormo de ceçoiJ do vidros. louçns" pe-, 
daços de r.udeira, etc., crnnelc porção dôstos foram oncontrndos, nos 
jardins do Parquo. ;,s v('.rroc'lcll'ns ou, tal'Jó'o qualquer outro traba . -lho feito no torreno) tl>C.~cn pera Q snporf~cic os cncos1 tornando -os \}.no. poriepsn i'ontc: do fCl'E1cntos pnrn as crianças quc, em SUQ 
.. d' .. r.ml.or~n, nh CEl C~CSCCl .. :J]2.S" 

Vn.;::'ios . ,iJ..~j'PClnhn.s, nnc q\..1Qis os crinnçus munidns do caixas 
do cnixotos, ('!lchi.QLl-n!OG ele cncos rocolhidos no Parquo, foram 

, . 
ou 
le -vnc1o.s D. efoito pclJ. Cruz::. '~l (:0 Snó.c.ü._~ , 

• i. titule, do .... ,,"'~.~ l\C'l'l'nc"" "".n)1·l-'1rn~_so e~ '~vu.. ..J..,-,w :'I...l .-', -... _ .., ...... f..-l,L • .L , .L • .L 

os cncos) cnc(Jntl"r.n(~c·-LlO nLU:;'<-l G~u:.i.p.'}n.:.".f.l. o total 
o ou OUtl"'U 835 CDGü3~ 

dotorr.linados 
de porto do 

dias 
2.000 

Obodoccnc'.o l:uis ou r.ionqs a oricntaçuo idôntica o procurando 
senprc pn1't'i:' do \J.l1D ':'..t~,y:~.sÓ.o_ opl'osontada polG Pnrquo ou polo atl­
biento c1Q e:::'ienço) ,':cJ.rCt!1 ,c~(18cnvoJ_vic1os, no momonto oportuno, os 
outros itcn:J (jne c,:,;:p~o:: (; copitn10 do prcvenção d9 ac;l.dontos, dos 
quais ci tarol',10S 08 ~-.11~Li.8 C OLl:U1S ~ ...... - .. .. . ....... . 

I -

1I-

N 

nuo 
'" nao 

. ~ 
- nao 

tocar OD fios cJ.~tricos; 

brincnr carl fóoforos ; 
• 

tocar cu rornic,;uoiros~ vespe iras,. otc.; III 

IV 
~ 

- apnnh['.r coscn8 elo frutos, vidros. etc., do chao 
que n n ruo ou e.1 c~"n)" 

(no Par-
, ;;.( '_l _. -',., >.,l ,"-, • .' 

v - snbcr l:101\;u1hetr no. piS0ino.; 

VI - conlL;cor' 1)(.,::<'0 i t,~~nGnto o uso do todos os Ct}.to.rolhos c ou .. 
tl1 [L3 1:1oc11~lDs qJ.:tO SJ fO~(,GL\ nostl"\ando ncccsso.rio.s • 

. ~ rEtTIc I~ :82 I'nlr..'~IROS soe ORROS 
• • • • • • • • • •• •••••••• 

. . . .., . . . 

L S Cnn'''' ,"" ,," "Cl""n'l'" ])' '. urj pn~que Infnntil .' ",J.:-!,I...,...L.\;,v,,-,..l <.-:1',;·'.,,-;:, l'Jc", __ t':> ,'_I,', __ l.~.i. ~ I 

rolativa. libl1r(::',=,-~lc - .. _., pl>:I.2.;::~ ('.r:to.b.cQS C u ausência 

, 
isto o, a 
de limite 

~ .. ~' :. ~ .' .. de ter.1po neC088a.l",c.· C\ l' _l1.'ZOe'\O dos vnr.lOS objotivos visados, OM , " ~ 

ferece aos funciorn.ri.',)s, ::;clnta[jOns nau encontrados por um profe~ 
sor ou ouucador na eX'JcuçC\C c':e :Jcu progrcr.u oducativo na oscola .. 

'J.provoit;anc'.o-se lloe'!;a G:'.l'CUll.stôncia e visando não roubar à. 
criança ouito ter.'po elo. recrco.çQo nOl'r.1nl 'Juo lho 6 proporcionada P2. 
lo Parque, ostnbeJ,Jl"JU"'8C un pc.queno estagio junto aos trabalhos, 
de l,SSIST]]NC li. !ilÉJI=-'~(, [. sDUC':'Çl,O SlJUT!,RIl. ai dosonvol vidos. 

O estúgio pedor.1-D. sur feito por' Ul:U ou duas crianças, rovezag 
elo-se cUárla ou pOl"íbc::.ical:10nto, son perturbar os dor.lQis trabalhos, 
do parquo, tenc.:o-se o cuidac:'o elo fazer tor.ur parto. no CrUZada da 
Saúdo, o =ior nÚraero possivul ele crianças, danc.o a tôd'as, oportu­
rid~,c1.o. çle. n~_c.(lnr;,l:<lom, sucosso, tanto às Iilais uoteUaS dsica ,o ,ps! 
qulcO:l:1on"'tc,. ·C 01:10 ·os · .... ~<jno.s -uo ' ... ~. ~1!"1 s. ~ ~ 

Durante ns experiôncias foltas con o fio de vorificar o quo 
do plano inicinl sorin porfo~tanente oxequivel nun Pl1rquo Infan­
til, obteve-se a partieipeçno atíva das crianças 01'1 atividados -
tais cano: 

• 



, ord0m c chaJ:1ada das crianças para o trabalho de 

- auxf2.io na tr'Jca de serinGas do esterilizador; 

- auxhio nQ düsinfocçQo do local do aplicaçno do 

- contvôlo atr~vós de cQrtoe:,:\ dos comparecimentos 
ças e. de numero de injeçoos aplicQdas; 

injeçuo; 

do crio.n-

- enQaminhumento fi sulu de curutivos. das crianças que 
frerul~l aclderl te s ; 

so~ 

o.s - pequenos cuidados exjeidos com os ferh1entos: limpôzu, 
sepsia, cui(~~.dos pal'a ir.1pedir u penetruçQO do poeiro.; -

• 

" • ,>I - uux~l~o no.s ::mutac,'Jos dos trabalhOS executados; 

- aplicaçno de pensos er,l ferimentos de pouca monto., 
.. 

com to-
da Q asscpsi~ exiGido, 

- desinfecçQo do l.ocul da aplicuç50 du vacinu. 
panho. unti, .. vari61icu e outrus utividudes. 

durunte u Cro;l -
• 

Esta pequenu p,':J.tica de enferr,ugem, tem sido fcit:;:,. nuo to.g 
to visundo conseguir que o.s crianço.s adquiram a experiencia nocc~ 
sária pura repetir QS QtividQdos eLl üQsa ou nus SUQS proxir.údu­
d~ S, g,01:10 principalr,lente .• visunc10 que o.s crianças adquiram, aSr::!. 
ves dessos problemas, C.I.r.l':i.o,uente resolvidos no Parquú, noçoes 
elemontares de hiGieno, noções est~\,l .i,.nclisponsnveis u tôdo. u pr:'. 
sou do quo.lquer umbiento social. " 

tos 
Ao meSElO tompo, ':ií.o sendo ninistradas instruções 
acidentes o prir.l0iros socorros oxigidos: 

• sobre cer.,. 
• 

- corpos oxtrunhos nos olhos, nariz, ouvido. etc.; 

- o quo pr:L:loiro se deve fazer quundo as roupas peGam fOGO 
e outros onsinauontos. 

- - O - -

DESsNVOLVIliENTO DOS TRABALHOS DE 
~_. ", • • ___ • _____ o • ___ ••. 

. - ' -
. . . . . . . . • • • • • • • • • •• •• 

s .A..l'!...1c..' D::....;{\.:::...:::D_E:;;:.. 
. . . . . , . . . . . . . . . 

!!:-:l r " tr.1po!"to.nto " ,. . 
cube a EUQcudora··Sanitnrin, tul so JU o do 

ir.1pedir C[uo a criança 
a corcan. 

, 
QC.qUjl"~l httb1.tos \:"'0 judiciais o. si o aos que 

Dovorá SOl' ovitadu u er.?:~.1.3.Sl9_~ exugero.da que levu a crio.nça a 
qUOror sor forto, tCr ideal .dcvcnccrapona.s para sobropujar as 
c or.lpanhoirus ;. dove ovitur-so os ?S~J!.lulo~ negQtivo~': modo 0.9 p~ 
riBo, 0.0 sofrJ.rJonto, o suliontar .do aspoctos ·nogativos dli saudo .• 
COl:1 dotalhes imoressionanZ, ,,'O sÔbro as l:101óstio.s " elovo ser princi - .-palnonte salientado o aspecto poSittvO du ~audo, evitando torna~ 
acrianço. l:1uito conscientc do si proprio, !'morbldancnte lntros­
poctiva lJ • 

DeverQo ser os tir.l • .llados idcai" C0LS trutoros os quais loveu 
a criança o. nQo se conte;: Qr êõr.i:n'·o.usôilõIii··de ·moléstias e sim,a 
querer ter saúde., v:'talidade; pês o normal e disposição para o 
trabalho ou brinquedo exec'-!-tados com ~le§ria e com eficiência. -
Desenvolvendo-lhe a " conc iencia da saude • que lhe dita a respon 
sabilidade que tem de evi !car o contágio de moléstias e de não ex 
,..... #0# -

por os outros as mosmas, bem como a obrigaçao de seguir as pres~ 
criçõos do miidico, ovitando clt:'a.ndoiros, charlatãos, conselhos do 
comadres, visinhas, bon3cduras, superstiçõos, etc. 

Aproveitando as atividades do Parquo, polos procossos mais 

• 



-

• são desenvolvidos com os orianças vários itens 
sad:J.a: 

a) - Alimentação; 
b) - Exerolcios recroativos; 
c) - Sono e repouso; 
d) - Ar puro; 
e) - Examo de sanidado o corroção de defeitosi 

) 

• A f - Cuidados r -ir'. dentes o o boca; 
g) - Cuidados 

, 
o pele; -

sÔbre a 
-

) 

N I h - Eliminaçao do res~duos 
nos evacuações); 

(A prisão de ventre o o horário 

i) 
j) 

k) 

1) 

- Cuidados aoS cabolos) 
~ Cuidados aos 

, 
pes i 

- Cuidados aOS aparolhos sonsoriais; 
• N - Cuidados OS mnos; 

m) - Vestuário, otc. 

A oxistência do um tanque de v<ldoe-r no Parque tem sido um 
moio ótime puro ostimulQr o ilSO de banhos do chuveiro em oasa ou 
no prbprio Porque. Um dos grandes prazeres sentidos pel~ orian­
ça no Parque Infantil, cspeciulmento om dias de oalor, e o brin 
quedo 90 tanq ue; poro ai entrar, poróm, devorá ostar bem lim= 
pa; soo-lhe apontados os vantagens do banho, como fator de ruwdo 

I o como fator de saude. 
As yárias campanhas desenvolvidas sÔbro os mo1Óstias o de­

feitos fisicos mais comuns no Parqúe, os-campanhas contra v:1eios 
(fumo, 010001, eto.), contra o uso de aguas contaminadas, contra. 

A N tOdas as caUSas de molestias o outras, comp*etarao os moios ofe-
~ecidos polo aniliiente para Q aquisição de habitos o conhecimon-
t ' ~ os que conduzem a m~ perfeito saude ergnnicn. 

- - O - ... 

PERSONALIDADE 
Li 5 1 ,. " 

S A" D ~ A ..... ~ .. , ...... , ........ . • • • • • • • • • 

• N Atraves do jogo, da rocreaçno e do outrns atividndcs exeou-
N ,. 

tadas no Parque vao sendo forrmdos hábitos de saude mental e emo 
N -tiva e desenvolvidas as qualidades exigidas nas relaço~s sociais, 

ao mesmo tempo que se tem oportunidade para corabater hábitos no­
civos (roer unhas, chupar dedes, etc.l, hábitos amorais e anti­
sociais (mentira, egeismo, e~ocontrismo, etc.). Tudo isto, exe -cutado num ambiente pleno do naturalidade, cem alogria, asseio, 
ordom e osp!rito do cooperação. 

( Continua ) 

-_~. I 
Noen1n Ippolito- Edugadora San1taria -
Conselheira de Eduonçao Geral é Chete 
da Secçno Técn10o-Educac1onal da Divi­
são de Educação, Ass1st8ncia e Recreio • 

• 

Janeiro de 1.948. 



~!?PEL DA ~!2..~º-AÇf";Q. flf:!.I2~ RJ,. ~UQMJ:O INTEGRAL 
• . . . ... . , . . . .. ....,. .. ........ ....... . 

Q MODERNO CON.c.~:r.:l'O PA ~l2.T:!C} • ..Ç;;O ffsrc,~ 
. ....... .. -... .. ........ .. - . . . 

; ~, 

Dontro dos postulados da nova podagogia a~Educaçao F~sica do 
somponha papol importantlssimo pela contribuiçao valiosa quo ofo:;' -reco ao procosso do Educaçao Integral. 

E. so nu.nm análise muio p'X'ofundo. do assunto. oxaminarmos as 
, N .,. 

bases da propria Educo.çao. nao poderemos deiXar de roconhecer com 
Fenchsterleben, - quo .. ~~quanto mais sôo o corpo fôr. t€.nt~ mais so 
acha ôlo habilitado para p!'opoT'cionnr ao espIrito os materiais no 
cessários 00 desenvolvimento do fleu podor\!. -:-

H '" ., fW 

li. concepçao moderno da Educaçl\' Flsica. entrotanto. nao se li 
mita aponas om consi1eror o Educaçuo tlo corpo. ~Ela abrange um so!!: 
tido mais an~lo e olustico que so ostendo a todas as formas do ~. 
tividado hu.nmna. '. 

Considorando o individuo cor.lO ur.l todo indissolúvel:- corpo o 
almo. - a 'Educ!)ção F{oiea l;loderno vai alóm das cogito.ções morfoló'" 
gicDs, fisiologicas o est~tiecs. . 

..., I' ~ ... 

A Educo.ço.o ou e integral ou no.o e Educo.çaoJ 

Como um aspécto da EducaçQo Integral a Educação F:'!'sica ser~', 
entretanto, uelhor ~o:::~)'(lsndida no seu valor e finalidades. "OD 
diversos rnr.lOS do ensino rleven apCll.:·r·<~0 e suster-se rec1procamen 
teu. -:-

• ~ J 
As oportunidades que. de f8 to, a pratica dg Edu~açao Fl.sica 

oferece 0.0 professor para educar seus alunos, sao inUlneras e se ro 
lo.cionlllôl COr.l todos os outros aspóctos oducàcionais. -:: 

Um prograr.~ de ~ducação Flsiça, organizado dentro da con- '. 
capção modorna o racional da r.Jatoria, devo sor portanto um prOCDs 
so natural o não artificial, fundnraentalnonto do acôrdo C01:1 oã: 
princ:!.pios da Educação ~-"'" ::>01. . 

So encararmos a Educa~õ.o cOrJO ur.~~roaçõo ativQ do aluno, mo­
tivada por ost:!.mulos quo sa.) as situnçoos, concluirolilos quo dovo 
mos oforecor aos oducandos oportunidados para roagir (aprondor).ã 
fim do molhor os oWco!'. . 

Os ost:L:mlos dovor.! sor situaçõos 
dor a oxporiônciQ, pela oxporiôncial 

L Educaçuo F!sica. portantô) nno 
do oxorclcios cor.l fins exclusivanento 
dosonvolvor tlolhoros soldac'os. 

reais o não ficticias.Apron -• 
consisto oponus nuril siston~ 
higionicos l . 0U num moio do 

• 

4 ~. A 

Como ciencia o arto quo e, ela deve representor ur.l esforço Ps. 
ra proporcionar aos c.lunos oportunidades de expressarer.l-se nu rea­
liZação de cousas dignas, da r.1.'\ne :.1'0 nais racional a co~leta. . 

Deve guiar-se pelas necossidades do educando, sob o ponto 10 
vista do próprio edUCando o ser corrigida pela psicologia podagd­
gicu, pela fisiologia. biologia, sociologia. otc • 

. l)ava ronuncia~.' Q ty,rio do. dici;,Jlina formal .. davo verificar 
o qil.nasio, as praças do. oSl'ortos. ,:.u·c;'üslocais destinados u sua 
pratica con fOrlô1QS elo jogo Q oxercicios anin~dos. sadios. intoro!!,. 
santos e choios do objotivo. . 

Um programa. ou um l,llano do Educaçõo Ffsica, cOll1J::reondo, po~ 
tanto, todos oquoles aspoctos do total progran~ pedagogico quo su 
põom atividodo fIsica. Procuror.lOs, portanto. dosonvolvor ôssos li! 
pectos harril0nizando os vúrias atividac,es dos oducandos paro. a ob. 

,., n ,,' -tençao da r.lOns sanu in corporo SO!'lO' que sera a buse do progro"", 
so individual o social. 

Maria S. do Lourdos &.e-L1pol 
~ " Conselhoira do Educaçao FJ.sica para Moças. 

• 

• 
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FíSICAS . ELEMENTOS A. CONSIDER,êR N#> SBI.Eçlo DE ATIVID,Aj,)ES 
- ; . ' , . .,.- .. - ...... . .. .. ..... . .. ...... - . - ..... . 

p MtA PRIANÇAS 
. .. .' - . 

Prof. Yesis Iloia y Amoedo 
(Da Divisão de Educação F!sica) 

Na seleç~o das atividades que deverão integrar um programa 
de eduoação f~sica para crianças, temos de levar enl conta: o que 
se pretende conseguir (ideais, finalidades e objetivosl, o que se 
pode obter (natureza d~ educando) e de que rocursos dispomos quaa 
to a possoal o quanto a parto matorial. . 

IpEA;I:S, :p'INALIDAP?S ! OBJPTJV.Qê.. 

... ·Tôdá 'atiViciáció liu.uíáriO: '~ ·óriontada por ideais" fino.lidados o 
objetivos. Dos ideais sno os mais prôsos à quosto.o do vo.lor, de 
maneira goral, são roligiosos, óticose oulturais. Os ideais edu­
caoionais varism de sociedo.do para sociedado o, ro~~otindo o. pró­
pria vida, estao em constante mudança. 

. - . As fino.lidades ~ao representados ;:e10 fim ultimo a que nos 
propomos chegar no termino da nosso açao educativa. No nosso ca~ 
so a finalidade seria o de formar o. personalidade do oriança e in - -tegra-la no meio social. ' 

. Os objetivos são os fins iuodiotoG e partioulo.res sue quer~ 
mos alcançar e oonstituem o prinoipio determinol:}te do açoo do pr~ 
fessor. Devem ser previstas como resultados praticos e concretos 
que possam ser apreciadas as transformações ou aquisições do edu­
cando. Vejamos alguns objotivos: estimular o vigor tIsiCO, o.de 
sojo do atividade; desonvolver a obsorvaçno o iniciativa, o auto= 
dom!nio, a confiança om si; criar atitudos socio.is do solidarioda 
de, oooper~ção; rospeito 00 diroito alhoio, eto. ~ 

NATUtEZA DO EDUCANDO 
7 7 P 

... ·0 'SOr 'hl.Ü1iririÓ ·dúranto o sou evoluir, sofro uma· sório do trans 
~- # -formaçoos, atravessando etapa.s sucessiva.s bom dofinidas ate alcan . -çar o tormino de seu desenvolvimento. . ' 

Da! decorre que os necessidades, possibilidcides e interêsses 
~ ~ ~ do educando nao soo o.s mesmas em todo.s o.s idades, huvendo sempre - ... um grupo de funçoes que se exorcitam de preferencia a outras. 

Log», nem t9do esforço poderá.sor pratico.do, nem tôda ativl 
dado ser o necessaria ou oonstituíra. ost!mulo poro. o eduoando. ' 

A nossO. norma doverQ ser -só exigir do oducando 09mportamon 
tos para os quaiS jQ tonha aloançado a. oondição nocesso.ria de ll~ 
turação~ uma vez que precipitar os ostados de dosenvolviment~ im~ 
plica.pia, na maioria dos vezes, om provooar uma desorganizaço.o no 

~ 

evoluçao no.tura.l do orgunismo. • • Paro bom roo.lizur o nosso propesito de solecionar convonion-
temonte o.s utivido.dos rlsica.s dus cria.nçus, devoremos tor presen 
to que, no pertodo correspondente à escola primór!a (7 a 12 anoã 
em geral) ela se desenvolve no sentido do. superaçao: 

a) - do ogocentrismo que o fuz relacionar tudo a si própria, 
lIli1fl vez·· quo há prodominância do sou r.tundo subjetivo. 

b) - do sincretismo relativo que a levo o. idontifico.r englo­
bo.damonto os oonteúdos com os que Já existem no sou pensamento. 

c) ~ do. experiêncio. montal pe~oepttva, ooncreta, pelo qual 
reuno fo.tos som estubeleqer relaçoes logicas. 

REOURSOS DISPONíVEIS , , 

" ... 1: 'do "ímpórtârié:la fa.zor um lcva.ntamonte do que realmonto podo .. -mos dispor pura a rcalizuço.o do.s at1vidados propostas, de modo a .. evito.r o escolha duquelus que nao poderio.m ser reaUZado.s om faco 
dos recursos dispon!veis • 



.. , 

, 

---z-,--------------...,--;: .. :22q,9-:--

• 

Nom sonprc 6 facil consegui.c elencntos de ordom r.mterial no 
s5.rios à prntica do deterninadas atividados, cono tar.Jbór.l, . nem 

npre podcl:10S contCir COD u colCibor~;çQo de pessoul especiulizad'o. 
, 

, 

ESCOLHi. p~~ ~TIVIDhD~S 
- . . -

jogos; reçjreaçoes' en upCirelhos, uti vi<lades ritnicus (cono os 
brinql!-edos cuntCidos e cs dançcs. regionuis), dru!'lUtizuções e natu­
çuo sao us fOrJ'ms de' trubCiUlO fisico r,mis indicado parCi as crian­
ças. 

O jogo é u foruu de Citivic1aclCJ Lmis cdequada à !:lentalic1ade da 
criunçu. DUr'unte o jogo ele. 'tento. Ci suu personalidude, revelo. 
os seus ~r,lpulsos,' 5a~isfuz os se\2s desejos 0 prepCiru-se puro. u v!, 
du atrav6s de sua propria 0xpor.lOncia. . . 

Os brinquedos cantudos contribuen pura o desenvolv1J;lento do 
r:1tno e paro o. socializuçQo du criunçu. Deven ser seguidos pelus 
dançus regionais. . 

As drutmtizaç?os sutisfuzorJ uo prazer quo u criunça tem atI 
roprosontar a histcrin que 010. ouvo ou que ola rJOGr.m conta. 

i< natação recreativa ó aconsolhavol, nornonte, OJ:l clir.ms 'co-
, 

1:10 o nosso. 

-(t]'l.J.DAQ,i.O !lAS ,.TIVID.i.0?~ 

, .. 'Um voz os'cciih:,JQ3 LeU f onms ele 'C;::C,bDlho dsico nais indica-.. das para criun)as, clopuru;',lc-nos C01.1 o probler:m du graduçuo dus a-
tividuc:os quo o docorronto du r,mLJr cu meno, cOJ:lplexidado do ca­
da jogo, cuda brinquedo cuntudo, etc. - , Furu 'reulizur estu grudCiçuo de nodo ::t utondor as varias ota-
pas do dosonvolvimento pO.' que passa a criunçu,tero!;].os do lovar 
01'01 conta: .. 

• 

• 
) --1 .. So us crianças oStCio Cr.! condiçocs de oxocutur uquolu l:l!2. 

dolidodo do Citivi~CiCC. " 
2) - Se o nesr,m tJ copoz ele d(lspertor~lhe o interêsse. 
} l) - Se nuo exií';e. Ci eloborCiçQo de pensCinento abstruto. • 
4 .. Que bons hnbJ.tos poc.:Ol:l Der adquiridos cor.! o suo prati~ 

co. 
5) - Que • 

r.1Q US h6bi tos poder! ser desenvolvidos • 

s6 depois de julgCir coCo jogo, godo donço, etc. I ror tt: to 
critério,. poclerenús sober se o sua. pratico ser a. r,f;lalr.lente prGvei -tosu puro a crionço. ' 

Estas breves consic:eruçõns revolon-nos que u soler.Üo uus oti , ~ ~ ~ ~ -
vidCides fJ.sicos o problor.m nui cOrJ]?loxo o so o ono.lise doto.lha.do.. 
do toclos ÔSS0S oloJ:lontoG nos podará lavor à. roulizuçuo do Utl tro.­
bulho conr:,:::ionto. 

• 

... 
(TrQnscrito clCi I!Revisto. Brusiloil'll 

... ~ fl' 4 do Educuçoo FJ.sica. -NS 3 -O~-
tubro - 1947). 

, 

- - o O o .... -

"Os prob1'lr.ms de edu,<):J,çüo fisi,'...,. se 

relucionutl est"~ei.télrl9nte COtl os pro -• 

blemus fi10 ~ !.'~~:; c os do nnndo\1. . 

(Lourenço Filho) 
" 

, 

• 

, . 
, , 

• 

• 



CALENDA.1i.IO - FEVEREIRO -_ .. - . --- ._- - -

2 do fevoroiro o. , ' _. _~ __ ~ ________ _ 

- t derrotado o ditador Ii-rc;ent.in0 Hanuel Rosas, na batalha de 
Monte Caseros, pelo 6J';crcito aliado (brasileiros, entre - ria­

nos, uruguaios, etc.). Nensa batalha o exército brasileiro salientou -se brilhantemente, fato de que l'esultou o grande respeito com que foi· 
cercado o Império Brasileiro pelos palses platinoso 

7. CC fovoreiro . --~ -_.- --- -,_.-
~~ - O Dr. José da Costa 'Col"r:üJio "ptcblica, em uma tipografia r.r6-

. . . prio., o primeiro jornal do SQO Paulo: o "Fo.rol Puulistuno'. -
O jorno.l não tinho. o.ssinuntos,> ,~uiu us quartas e nos subo.dos e era 
vendido por 80 róis o número o.vulso" Foi publicado ató 1832. 

10 dc: f(;'"j'J:...'ciro 
". -,--" ---- -~- ' 

1912, - Fo.loco o grando os i:;Qc1istcilil;C\s:Llciro l:L~'5:> do Rio Branco (José 
. Muriu do. Silva Paro.nhos). Dlplomuta dos muis'brilhantos, vas 

to. cultura om ussuntos históricos c goográficos, conseguiu, gruçus-, .~ 

oxclusivuIDünto as suos exposiçoos sor~ro muito bem fundumentadas, a-
noxar milhares e milhares do quilómetros quadrados aO torritório bm 
sileiro som que Ull1Q só c;otu de snn:::,uo fosse dorrall1Qda. -

Qom êle vô o Bra~'~). rosolvidns qU[lse tôdas suas questões de 
limitaçao do frontoiras; oxcrcou d"C'é1.u 21 de novombro do 1903 até 
SU[l morto a pasta dus ROlnções Extorioros, onde sua presença foi 
considorada vordadeira necossidado naciono.l. 

A morto do Barão do Rio Branco foi, podomos dizer som modo de 
exagerar, u ll1Qis lumentada, até hoje, por todos os brusileiros do Vo.s 
to território no.ciono.l; seus funerois revestiram-se de incrivel pom::­
po. sendo seus acor~o.nhantes o. quase totulidade do. população do ruo de 
Janeiro. 

Tivesse nosso. pátria muitos homens como êle e um brilhante fu -turo logo estaria o. acenar-lhe. . . 

1948 - :IS o. 10 de fevereiro que termina o chamado trlduo curnnvo.losco. 
· ' . ' co.ructerizo.do por grandes festus principalmente no domingo" no. 

segundo. e na terça feiro.. 

em 25 
Bom o 
bido 

J;>rimitivumente o Carnaval era umn festa cristã que começaVa 
de dezembro, co~reendendo as festos de Natal, os dio.s de Ano 
da Epifunia. Era verdadeira Ildespedida do. carno", alimento proi 
no porlodo posterior, isto 6, na Q,U[lrOSll1Q. ": 

O costUlJ1B de feste jaro tais dias com bailes de máscaras foi in~ 
tituido pela corte de Carlos VI. 

,1. de fevereiro 
~--.-_.,-- -~." _ .. -

15P2 - Cr1stovam Colombo ericeta 'súaquarta viagem ao Novo-Mundo .• 
· . ' , 

li e. lL~e __ :ç_€!v!3r!3_:!:!o 
1630 - Segunda invasão nolandésado "Brasil, desta vez vizando Per-

.. nambuco..A frota holandeza era co~osta de 70 navios com se-
te mil homens que, seEI diLLculdade, :tr_vQdem Olinda. 1'Ja.tias de Albu­
querque., o governador, na Ü;;yossibil::':',de ,.l0rr;jJleta de resistir, manda 
incendiar armazens e navios, entrincheirando-se no Arruial do Bom 
Jesus. 

J:9 __ c1,G, f o ve roi):' o 

- Reo.gindo contra os 'nolriric1se6S:LnVaSores os brasileiros, sob 
· , comando de João Fernundes Vieira, conseguiram o.bate-·los em VD. 

rios combates. A melor derl~ota lnfli.gido. aos invasores foi verificã 
da na 2a. bo.talho. dos GUQraX'QPC3, Q 19 de fev(,reiro de 16!-!-9; após e~ 
so. do.to. os inimigos não oUSQrum nuls suir u ca~o, . 



No movimento de resistência não devem 
H ,. 

lipe Camnrao, Andro Vidal de Negreiros, 
to. 

?)j, do fevereiro 

-31- , 

ser esquecidos os nomes 
Henrique Dias e Francis -

~ - Fü 10ce Gutomberg, oinvontcir do 'iniprensa. 
1891 - Proclamado a ropúblico brosiloiro a 15 de novembro do 1889 no 

cossária so fozio a oloboraçEo de = constituicuo. Sob a prõ 
sidôncio do Dr. Prudonto do Morois o Assombléia Constituinto insta--:­
lou-so a 15 do novombro do 1890, torminando seus trabolhos o 2L~ do fo 
voroiro do 1891, quondo foi promulsoda a ConstituiçQo da Ropúblico Fc 
dorotiva do Brasil; nE!,sse mesmo dia dissolveu-se a Constituinte para-:­
formar o Senado e acamara. 

, 

25 de fevereiro 
• __ o ' • , 

~ .. Manoel Beckman chefia a 'revo:ita dó Maranhão, tomando conta da 
cidade; deposto d govel'nador Os revoltosos nor,!earar,! Ul:1Q junta 

de governo. Tornando-se inpopular Beckman o com a n01aeação de novo 
:;. 0'1 JI. "'-

governador para o Estado do Gran-Para e MQranhao, e ele preso e con-
denado à morte.· E, onquanto os cúr'1plicos do rJovir.!onto procuravau c'k3s 
culpar-se atribuindo-lhe tô':~a o rosponsabilidade da rovolta, Manoo:1 
Boskmftn subia 0.0 patibulo contonto porquo morria polo povo do Mar~ 
nhao. ' 
1891 - Em obodiôncia à Cor'.,qt~tuiçuo> :COl ofotuada a oloiçQO do pri-, 
, ' , , uoiro prosidonto do Brasil. E, nuo obstanto já. hovor pordido 

grando porto da populoridQc.:o que ontcriorr,lontc gozaro, foi oloito pro -sidonto o marochal Doodoro do Fonsoca; como vico-prosidonto ologo-
ram Floriono Poixoto. 

. . . . 
ras) 

- Em virtude da 
nos (acúl:1Ulo 

19L~8 é chnmndo 

?9 do ~Ov~)!'o,iro 

existência 'c1êste 'da, que só 
das 6 horas de cada ano, oté 
ano bissexto. 

- - o O o ... -

existe de 4 em 4 a 
perfazerem 24 ho~ 

, 

CALENDÁRIO /lGRíCOLA )?ATIA º- =~:::..S DE FEVEREIRO 
. . . . ..... , ...... -............ , 

. No NORTE do Brosil semeim:l-se fumo e hortaliços; plontaJ:1-se ar­
roz, araruta, algodõo, batotas,' feijão ele corda, mondioca, milho, ne 
Iões e capins forrageiros. C olher.!-se abacaxi, cajú, pinha, meloncia; 
melão e outras frutas. Tambór.! se colhe a senonto de seringueira pa­
ra formar sor.!ontoiras, o proparan-so o guoranD. o a borracha sorno.r,lbi. 

Na Amazônia transplantar.l-se seringueirns, cacaueiros e úrvores 
frutlferos. . 

No Brosil CENTRAL continua-se a preparaçno das terras para as 
plantações de Abril e !.Iaio. Seueian-se hortaliças e capins; transplail 
tam-se os cacaueiros serr. ,['elos en Setembro e Outubro. ' 

Plantam-se cana de aç":c(\r, aL";:Ja, llclbta eloce e inglesa, fei­
jão, ervilha. cevada, contoio, tror,loço. 

. C olhol:1-s0 ba ta ta doce, arro,'3, foijQo, alfafo.. r.lilho verde, uvas, 
peras, abacaxis. Continua-so o trnto elas hortas o elos por.taros, assin 
como tanb6n a liupozn dos postos o canaviais novos. , 

No SUL so ser:c::,o.n aipo, alfaco, alcachôfras, couvo, ropolhos,n9:. 
bos, salsa o cona. Plantol:1-so batatas ingloso.s; continua a colhoitacJo 
frutas; tanbón so colho r.tilho PPOT,lO turo e algoduo. EL! S. Paulo CO::l10~ 
ao os ultimos abacaxis o as priuoiras toranjas üa safra. No ,Rio Gl':ll. 
do elo Sul começa o. vinc:ino o a pr3paroçao (:'0 v~nho. No Parano plonts.. 
so abacaxis o colhou~,se uvas, !Jaças. peras o possogos. 

-,"-~~-~-- -- ---_. 

("~-'t:"GCh03 do :t,i.;.r.mna.quo D 10 I'cr ... SD.l'ilOn 
i:nllI 

, 
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FEVEREIRO -_ .. _---, ........ '-_.- . 
. . . . . 

.. Coro (:'as crianO" .. " . 

• 

Passam' os r.l0S0S elosfilanclol 
Venha cada um por sua vozJ 
Dansamos todos, oscutanuo 

A 

O quo nos conta caela mesJ 
• 

(Olavo Bilac) 

Fevaroiro 

Fevoroiro, muitas vozos, 
No Daio elos elozo nesos, 
t o Iaôs nais jovial. 
11: o môs da l:lD.scarada~ 
Da alogria desvairada, 
Das fostas do Carnaval: , 

Saon a rua os diabos, 
Do longos, vorr.lOThos rabos, 
E caros do horrorizar, 
E o volho, qua, cenncl0 e brQço 
i.o elocinó, e ao pnlhnço, 
Diz graçolas, o pulnr. 

BrincniJ Por êstos três dias 
De fostos o de nlcGrias, 
Os V·.;J "CC' l.l.vros deixai1 
Pnrn nlogrnr vossas nlLlD.s, 

• Bntei a~'s LlD.SCnrns polr,lD.S, 
Dopois, •• oos livros ~oltaiJ 

Côro elns criançns: 

Saia el~ roda Fovoroiro, 
Pois jn passou a sun vozl 
Entro no roCo. o nês terceirol 

A A 
Vonha outro Ll0S lVonha oucro nos J 

• • 

+ + + 

SECÇÃO 'l'imnCO-EDUCi,CIONi>L --, .. __ .,- --_.~" '_. -=._._--
• • • • •• ••••••• 

BIBLIOT:;;Ci, ESPEC Ij,LIZJ,DJ. - - - ~ . - -,- - -- -_... ,. '-. . . . . - . . • • • • • 

D I S C O T E C A 
. . . . . . . . • 

• 

• 

~ ~. 

COL10 parto ela Biblictoca Bspocializac:a ela Divisao, a Socçao Tocnh 
co-Educacional já. conta CUl.1 UI.l btino orguo oducativo: - O. Discotoca· 
Infantil. 

Incipionto ainda conta caD alGur.las hi8 tórias: Branca elo Novo o os 
7 Anões, chopéUZinho Verl.lolho, Ú Forr.riGuinho. o a Novo •. 

Estos eliscos' incluon alou (lo. hist~rl.a, a r,lúsicn corrospondonto, -
quo podor,l ainda SOl' oncontrndaG nos oQ.vôlucros dos discos •. 

. .1. eliscoto~o. 0111 SU'l. ;,:lo:,,+;o .::;or0.1, possui t[\l;rbóm olgur;rns Llúsicas 12~ 
PUlaros o clossicas que poe ·':1 SOl' o> 'ú' "":1c10.s. - Constituindo doo"ao '" _ ... ,,1S 
elo I'aulo Sorgio Milliot, rJresto-Gu sinao para fins c!.iclaticos, 0.0 no-
nos cono objo~o do atr;aç:;u para o inicio elo c:oscnvolvimonto elo hóbi­
to do ouvir r.1Usicas vnrl'l.s. 

O sistor.lD. elo onpróstiDo quo CCOVO SOl' rcnlizo.clo junto à. BibJ,.iotoco, 
5 ic1ôntics 00 dos livros, isto 6, con prazo do 20 dio.s o .. posslvel 
prorl1ogaÇlno, sondo qu.J qUQlqll"r clano co.uso.do devo SOl' ropo.raelo pelo • rosponsQvcl. 

, , 
Norn l,uela Moroiro. 

Bjblio to ciÍr in 

+ + • 
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SEC ç7. O TtC NIC.o EDUC J.C I ONJ.L 
. . . . . . . . .' ..... . 
BIBLIOTECI. ESPEC Il.LIZi.DJ; 

. , -. . , . . , . . .. ...... ... .. 
• 
: "4_' _ •••• _ ••••••• 0 '.0 ••• "~""'.o '" ••• _ ••• _ ....... __ •••• o.'" _ ........... _ •• _ ..... " •••••• o ••• ~ _ .... _ •• 0 ...... , ••• 'r _ __ .r" _ •••• _~ """ __ .A ••• ••• ___ •• ____ ••• __ •• - _ ...... . 

~ -.: 
; j ! Porcenta.geJ:l j 

! MOVIMENTO - DEZEMBRO j Total i sÔbre o total i ,. .," _. . 
: .: , . - . . . . . . . . . . . . . .. ... .. . ..... . 
: "'-'- •••••••• - •••• - •••••••••••• _ ............... _ ••••••• - - •••••••••••••• ' __ •• __ ........ _ •• _ .. ____ ._ ••••• - - _ ••••••••••••• _ •••• _. __ ••••• , ••• _ •••••••••• ..:. ... __ ••••••••• _ ••• _ ••••• _ •••••••• __ o ••••••••••••••• )_ 

I I 1 j 
I 2 i 3,03 : 
I 18 i 27,27 j 

· 6 i 9 I 09 : 
1 n Socio.l ........ ~'.'......... ••.•••• 1 1 1,52 ; 

I Ec1ucuc1ora 
\I 

" 
Mus i-c 0.1 ••••••••••••••••••••••• 
Re eroue ionis ta .••••• .-•••••••••• 
Sanitária ••••••••••••••••••••• , , 

I' Extorno .............. " •• 4 .: .................. '. I 16 i ,24 i 
,. Funcionór io adr.1inistra tivo • ..... ••• •• •• ... I' 19 : 2 ,79 j 

Instrutora' ............... ·.·.·0-.· ................ ', ..... 2! 3" 03 1 
! M~dico ••••••••••••••• ~~ ••••••••• e....... 2 ~ 3,03 1 
1 J' 
: . .' , : 
i I: l 
f TOTl.L ...... I 66 1 0100,. 00% i 
--- ........ __ o .. ___ ••• _._ ••••••• _.-.- ........ _ ••••• ~ _""_'" .... _ •••• _, •• _. _._ .............. _. _ • • •••••••••••• " ...... ~ ........... _ •• __ ._ ... ,t, ........................ __ ••• - ................ , •• -. ~ 

.. ..._ ......... _ ••• _ .• ___ ••••• _ ••••..• ""." ._'"'.' .• ._ ___ .'_' .......... __ • "._ ............. _ •••. _ .•.• " _. _ •... _o,,~ _. __ -._ 0.'. ___ .......... _____ ~_ .~ •• # ••• _~~u. _ •. 0·· . -,,-. 

, I' 
• • 

! ~orcent~B9~ : 
• CLi.;>SES ÇONSULTiJ)i.S iTota1 j s§bre 0.2. °tottr~ ! 
, l" , ........ -.. ... l····· t··,··· .,.-. : 
: ...... _ ......... ___ ....... ,." ............... , ....... " ............. __ ••... _ •• _.,. __ ••.•••• " ........................................ _ ••• u ............. o_~ .'0. o •.•• _~ M_ .......... __ .. -_ ••••••••.• , a-.' ~ ... t 

, o , 
• • 

FILOSOFI1. EM GERl.L - 100 
Psicologia ospecia1 - 130 ............. . 

; n goral - 150 ••••••••••••••• 
; CI~Cli>S SOCli.IS - ;SOO 

Ensino. Euucnção - 370 ••••••••••••••• 
i FILOLOG Ii. EM GERi.L - 400 
· Linguo. Froncêsn - 440 ....... , •••• ', •.••••• 

U A 46 · Portuguosa - 9 •••••••••••••• 
· cmNCr.c.s PURJ.S - 500 
• • • .Biologia - 570 ••••••••••••••••••••••• 

cillNCIJ.S i.PLICW,~S - 600 . . . 

, , 
; . 
! 1 
i i 
! ~ 
i 

! 

; 

3 

1 
3 

• • r 
i 
i 
j 
• o 

I • , 
, 
I 
i 
I 

• • • • • • • • • • • • 
I , 
• • • • • 
• • • • • • • , 
• • • • • • • • • • • • • • 
• 

i · • , , 

! 
I 

Medicina. Farnúcia - 610 ••••••••••••• 
Econor.Üo. dotléstica - 640 ••••••••••••• 
Indua tria qu!r;lico. - 660 •••••••••••••• ;Ii ~ BELi.S i.RTES - 700 

8 
4 
1 

! , 
I , 
• 

i 
I 
i 

12,12 
6,06 
1,52 

• • o 
• • • • o 
• • • • • • • 
• • • • 
I • • • • • • 
I 

I Música. - 780 ••••••••••••••••••••••••• I 
i Div~rtimentos. Jogos. Esportos. Too.tro. i 9 

4 

, 
• • • 

13,63 

6,06 

• 
I , 

I Co..ografia - 790 
i LITERATUR~ - 800 
! "Italiana - 850 •• · •• · •••• -.- •• · ••••••••••• 
: " Espanholo. - 860 ., .................. . 
: n Brasiloira - 869 ••••• e ••••••••••••• 

! HISTÓRIA. GEOORAFIA - 900 
· Goografia o Viagens - 910 
• 

i , 
• • • 

i 
• 

• a" •••••••• c 

TOTAL •••••• 

1 
12 
8 

1 • 
1 
i , , 1,52 

• • • • • • • , 
• • • • 
• , 
• • • • • 18,18 : 

I 
I 
I 
1 ,12,12 l , . 
• • 

l: i , 2: 3,03 : 
! i ' 
:! : 
i ", " : I 66 i 0];00 ;02% i 
: : •• • 

....... ,. - - ................ __ ........... _ ..••.•.••. _ ••• ___ .... , ... _.0 ••. _ ......... , ••••.•••••• ~ ...... _., ........... __ '0' ••••••••••• "0 • __ ~ .............................. _ ..................... _ ....................... : 

+ + + 
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LIVROS ENTl11.DOS EM DEZElI'illR O 
, 

• 7 h 

• . , . . . .. .. '. ....... . 

Whoolor - FundaT.1ontes el01 dosarr0110 !:lonta1 - I o II velo 
Ruiz - Psicopodagogia dol interoB 
Jonos - SiBtorm do unidado do traba~o oscolar • 
Skinnor - Psicologia de la oé'.ucacivn - I e II velo 
Estrola do Cinol;m - verr,loTho 

\I li Il _ aZ ul 
~ 

Nossa roupinha do vorao 
II li \I inverno 

i.ninalos 
Golorin 
Swift - Gullivor o JOQozinl'lo 
Griun - Florinda e Floringol 
~ndorson - O prinoipo pobro , 
GriE1D - O passare do " urO 
l.ndorson - Os contos do dena Gansa 
i.n1l:mis dOr.lósticos 
Rono o Lucy 
Nur.1 bosquo africano 
GGntos para um l:loxicaninho 
Garroll - l.lico no p[d.s elo ospolho 
,\viõos do b:.Jr,lbarc:oio , 
F'lbulus do Esopo 

, " 1/ SQJ:mnie 8 0 
\I .. Iriante 
\I \I Lafontuine 

,," notQvel histório de TaTharin 
A , 

O voo de Teto 
Harr>is - Ur,l conto elo tio Rer.lus - L. festa da rnposa 
Grimn - J. bela accorr.licida no Bosque 
Barrie - Peter Pan e Wendy 
Grinu - Hansel e Gretel 
Schr.lid - O ponbinho 
Gu1rmrQes - Os três irnQos 
Vigil - O r.moaco relojoeiro 
Voltaire - Dicionorio filosó:Lioo 

~ , 
Flening - i. penicilina e suas aplicaçoes praticas 
Lei vu - No pais elu l:lúsicu 

- - o O o - -
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REUNI5ESHAVIDAS --- '-- " 

• • • •••• • • • • • • 

Aos 21 dias elo • mês de janeiro, realizou-se a reunião con 
junta dos funcionários técnicos da Divisão de Educação. Assist~mfi 
e Recreio, sob a presid€lncia do Sr. Chefe Dr. João de Deus Bueno 
dos Reis, que inicialmGnte inforr,lou os presentes sÔbre o cara ter 
expirimcntal, de um cunho diverso, a ser dado a essas reuniões con -juntas. -

Visando o aperfeiçoamento 
xhibido um filme quo demonstra como 
com proveito notavel. películas quo 
de interôsse, ob jo 'oi vando tômas quo 

• 

t~cnico dos funcionarios foi e -um habil educador pode mano~J 
se relacionam com os centros 

podem empolgar as crio.nças • . ', . 
LOGO apos o Sr, Chefe trata de assuntos administrativos. 
Usaram da palavra alGuns dos MÇelicos e Diretores presen­

tes para trotarem de assuntos atinentes ns suas Unidades. 

Finalmente .• :Çorum dor;tus, pela Sru.~Chefe du Secçõo T6cn;h 
co-Edllcucional, Da, Noémia Ippolito, instruçoes o programa puro Il 
inauguraçuo elo Porque Infon,til elo Tatuap6, o roo.lizo.r-'So no dia 25 
pelo Sr. Presidonte ela Republico General Eurico Gaspar Dutru • 

- . • 

+ • _. 

~!AIS lJ}1 E_@QUE INAUGURADO 

Foi ina-ugurado, no festiva e ensolarodo manhã de 25 do j!!. 
neiro p. possado, o ParqL'''~ Infantil uPresidente Eurico Gasp!U' Du .. 
tra U sito no bairro do Tatuop6, A importnncia de tal ocontocimento 
pode ser avolioda pelo fato ele ter contudo com o presença de nosso 
Presidento, em sua rnpida visita ti Paulic6ia. 

Após a recepçüo feita QS autoridades pelos crianças de ta 
dos os Parquos o Recantos Infantis e adolescentes dos Centros d~ 
Moças o Rapazes, foi descoberta a placa comemorativo do acontoci .. 
monto, pela Sra. Leonor ;;ienc1~s de Barros, 00 som do Hino Nacional, 
Hasteada o bandeiro pela Srao Poulo Louro, usaram da palavra o pre 
feito de S. Paulo que se referiu às iniciativas da Prefeitura vl~ 
sando o bem do crian~a paulistano, e o Chefe da Cosa Civil da pre-

~ #. 

sidoncia da Ropublica, Prof, Pereira Liro, que agrodeceu a homena-
gem prestado 00 Prosidente Dutrc. 

Em visito ns e~ependôncios do Parque o ilustre comitivapQ 
t - -do exominor do porto suos magxuficas instoloçoos o priviligiada lo .. -calizoçao. -

J. seguir houvo números ele palco, nos quois a graço no.tl!, 
rul dos crianços n todos encantou. -

J.pós distribuiçQo do moronelos o gulozeimas, torminou a cc 
rimôniu de inauc;uroçüo elo belo Parque Infontil "Presidente Eurioõ 
Gaspor Dutro". 

Ü'Áolô o Prof:itUi'a possa multiplicar tais ostabelocimon­
tos de e~ucoçuo flsico o mental por todos os recantos dosta torro. 
de Piro tininc;o o elo Brosil •.. 

+ oj-. + 

A data da próxima Reunião Conjunta será ~arcada e opor­
tunamente levada ao conhecimento dos Snrs •. Funcionarias. 

+ + + 


